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Prémio inovação
Crédito Agrícola
O Crédito Agrícola está a organizar um ciclo de seminários
para promover a cultura de inovação na agricultura,
agro-indústria e floresta de Portugal.

E N TRE VI STA
Assunção Cristas,
Ministra da Agricultura
e do Mar
“A inovação é essencial”

Nuno Vieira e Brito, Secretário de Estado
da Alimentação e Licínio Prata Pina, Presidente

do Conselho de Administração Executivo
do Crédito Agrícola
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Debate | Luís Mira da Silva (AIDE / Rede INOVAR), Maria João Fernandes (GPPQ da FCT),

A inovação é essencial
à competitividade
das empresas

Financiamento para a inovação e desenvolvimento
do sector agrícola, agro-alimentar e florestal sai
reforçado no mais recente Quadro Comunitário de Apoio

JOSÉ MIGUEL DENTINHO

Em 2013, o sector agro-alimentar
exportou 5,6 mil milhões de euros,
cercade 30% dos quais parapaíses
foradaEuropaComunitária. “Nos
últimos quatro anos, as nossas ex-
portaçõescrescerammaisde50%”,
revelou Nuno Vieirae Brito, secre-
táriodeestadodaAlimentaçãoeIn-
vestigação Agro-alimentar, duran-
te o Seminário “Inovação na Agri-
cultura,Agro-indústriaeFloresta”,
quedecorreurecentementenoPar-
que de Ciência e Tecnologia da
Maia. Para este governante, “é im-
portante que os projectos viáveis e
rendíveis, com vistaao crescimen-
to, sejam apoiados”. Para isso é re-
levanteopapeldaComunidadeEu-
ropeia, essencial no alavancar do
desenvolvimento e sustentabilida-
de da agricultura. Como estes não
são concretizáveis sem inovação,
nãoédeestranharqueestasejauma
dasprincipaisapostasevidenciadas
nomaisrecenteQuadroComunitá-
riodeApoioparaoDesenvolvimen-
to Rural para o período de 2014 a
2020.

Há, destaforma, várias medidas
eprogramascujofinanciamentosai
reforçado paraainovação e desen-
volvimentodosectoragrícola,agro-
alimentar e florestal. Mas “é preci-
soqueasempresas,associaçõesem-
presariais e instituições científicas
etecnológicasaproveitemosfundos
disponíveis” defendeu, no seminá-
rio,LuisMiradaSilva,professordo
Instituto Superior de Agronomiae
responsávelpelaINOVISA,organi-
zaçãoquegerearedeInovar.“Éne-
cessário o envolvimento de todos,
poiséprecisotransformarconheci-
mentoetecnologiaemvalor”,acres-
centou.

Nesse sentido, o lançamento do
Prémio Inovação Crédito Agrícola,
um forte apelo ao emprendedoris-
mo agrário, é bastante oportuno. A
inovação é essencial àcompetitivi-

dade das empresas nacionais e dos
seusprodutosnosmercadosexter-
noseé,porisso,ummotordeinter-
nacionalização.Eestaéfundamen-
talàsustentabilidadedosectoragrí-
cola, agro-industrial e florestal na-
cional.

Maria Pedro Silva, da rede
INOVAR,apresentou,duranteose-
minário, o trabalho desenvolvido
em prol da inovação por esta orga-
nização, umarede sectorial que ar-
ticulaosmeiosacadémicoeempre-
sarial. Abrange as fileiras hortofru-
tícola,dovinho,daflorestaedoazei-
te, difunde informação técnica e
científica e facilita a transferência
de tecnologiae inovação nos secto-
resagrícola,florestaleagro-alimen-
tar. Já realizou, até agora, mais de
250reuniõesdebrokeragecomesse
fim.Temactualmente77parceiros.

TimHogg,directordaEscolaSu-
periorde BiotecnologiadaUniver-
sidadeCatólicadoPortoeadminis-
trador da Portugal Foods, referiu,
porseuturno,que“aPortugalFoods
é umamarcaque tem, como objec-
tivo, potenciar as exportações e in-
ternacionalização das empresas”,
umanecessidadeactualparaonos-
so país. Pólo de competitividade
económicacriadoem2009com48
associados, 12 dos quais do sistema
deciênciaetecnologia,estaorgani-
zação está instalada no Parque de
Ciênciae TecnologiadaMaia.

OCréditoAgrícolamanteve,des-
de sempre, um forte empenho no
apoio à agricultura e ao sector pri-
mário emgeral. “Apesardo peso da
agriculturanoProdutoInternoBru-
tonacionalseterreduzidoparaape-
nas 2%, osectoragrícola, incluindo
outras produções primárias e filei-
raagro-alimentar,perfazainda20%
dacarteiradecréditodainstituição,
o que mostra bem o seu envolvi-
mento com o sector”, revelou Car-
los Courelas, presidente do Conse-
lhoGeraledeSupervisãodoCrédi-
to Agrícola.

Apesar de a sua participação
quantitativanoPIBseractualmen-
te pequena, é preciso apostar na
agriculturanoquadrodeumanova
estratégiadedesenvolvimento,com
enfoque nos chamados bens tran-
saccionáveisquepossamserexpor-
tados ou substituir importações.
“Temosdesaberimporaqualidade
dos nossos produtos nos mercados
internacionaisparaconcretizaresse
potencial, o que passatambém por
ganhosdeescala”,defendeuCarlos
Courelas.

Paraqueopaísconsigaisso,éne-
cessário,apardaspolíticasadequa-
das e dos programas de apoio, que
os empresários agrícolas dispo-
nhamdeacessoaocrédito.OCrédi-
to Agrícola mantém uma ligação
forte ao sector primário, é um dos
oito maiores bancos em termos de
activos e o 2º maior em número de
balcões.

Atravésdassuas82caixaslocais
e dasuacaixacentral, estáem con-
dições de responder à procura de
crédito.“Nós,comobanco,temosde
estardisponíveisparaapoiaratrilo-
giainvestigação, inovação e desen-
volvimento”, disse Licínio Prata
PinapresidentedoConselhodeAd-
ministração Executivo do Crédito
Agrícola. “Temos liquidez disponí-
velparaajudaraeconomiadopaísa
crescer,contribuindoparaoequilí-
brio da balança de pagamentos”,
acrescentou.

A nova estratégia da Comissão
Europeiadizqueéprecisoproduzir
comqualidadeeinovação.Paraisso
acontecer é necessário haver uma
ligação cadavez mais forte das em-
presas à comunidade científica. A
cooperaçãoentreambaséessencial
paraapartilhadeconhecimentone-
cessáriaaoaparecimentodeinova-
ções. Nadamelhor do que associar
ainovação aumaprodução econo-
micamenteviável,essencialàcom-
petitividadedosnossosprodutores
agrícolas naeconomiaglobal.

Crédito Agrícola

O sector agrícola
perfaz ainda 20%
da carteira
de crédito
da instituição,
o que mostra bem
o seu envolvimento
com o sector.
CARLOS COURELAS
Presidente do Conselho Geral
e de Supervisão do Crédito Agrícola

Nos últimos
quatro anos,
as nossas
exportações
cresceram mais
de 50%.
NUNO VIEIRA E BRITO
Secretário de Estado da Alimentação
e Investigaão Agro-alimentar
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Pedro Cilínio (IAPMEI), Luz Correia (GP do MAM) e Maria Pedro Silva (AIDE / Rede INOVAR)

Crédito
Agrícola
aposta na
inovação
O Crédito Agrícola e a INOVISA,
entidade coordenadora da Rede
Inovar, estão a organizar um ciclo
desemináriosparapromoveracul-
tura de inovação na agricultura,
agro-indústriaeflorestasdePortu-
gal.

O primeiro encontro decorreu
naMaiaedestinou-seaClientesdo
CréditoAgrícola,agricultores,pro-
dutores,empresárioseentidadesdo
sector.Teve,comoobjectivo,sensi-
bilizarosparticipantesparaasme-
didas de apoio àinvestigação e ino-
vação no âmbito do mais recente
QuadroComunitário.Estãoprevis-
tos mais oito seminários a realizar
emváriasregiõesdopaís,incluindo
naRegião Autónomados Açores.

Durante o primeiro seminário
foiapresentadooconcurso“Prémio
Inovação Crédito Agrícola – Agri-
cultura,Agro-IndústriaeFloresta”,
porJoséMaiaAlexandre,adminis-
tradordoCréditoAgrícola.Revelou
queosresultadossóserãoanuncia-
dos em Outubro e salientou tam-
bém o papel motivador do prémio
para o sector, essencial porque “só
ainovaçãoacrescentavaloràsacti-
vidadesagrícolas.Todosqueremos
umpaísmaiscompetitivo,inovador
e commais sucesso”, defendeu.

O concurso “Prémio Inovação
Crédito Agrícola – Agricultura,
Agro-Indústria e Floresta” é uma
iniciativa que pretende contribuir
paraadisseminação de umacultu-
radeinovaçãonossectoresdaagri-
cultura, agro-indústria e floresta,
promovendo, incentivando e pre-
miando os casos de sucesso nacio-
nal.

PROGRAMAS DE APOIO

O Horizonte 2020, apresentado por
Maria João Fernandes do Gabinete
de Promoção do Programa Quadro
da Fundação para a Ciência e
Tecnologia, tem um orçamento
global superior a 77 mil milhões de
euros para o período 2014-2020. É o
maior instrumento da Comunidade
Europeia para a investigação.
Para o período de 2014-2015 há 500
milhões de euros destinados às
pequenas e médias empresas (PME)
inovadoras. Tem três pilares:
• Excelência Científica (com cerca de
32% do orçamento total);
• Liderança Industrial (22%);
• Desafios Societais (39%).
O Desafio Específico deste programa
para o sector agrícola visa melhorar
a sustentabilidade dos recursos
biológicos. Os seus objectivos são o
abastecimento suficiente de
alimentos seguros, de alta qualidade,
e de outros produtos de base
biológica, através de sistemas de
produção primária produtivos e
eficientes na utilização dos recursos,
para serem distribuídos por cadeias
de abastecimento competitivas e
hipocarbónicas.

Horizonte 2020

O Governo Português apresentou, em
Bruxelas, o Acordo de Parceria
relativamente às prioridades de
financiamento com fundos
estruturais europeus para o período
2014-2020, sendo um dos primeiros
países a fazê-lo. Este programa, o
Portugal 2020, foi apresentado no
seminário por Pedro Cilínio, do
Instituto de Apoio às Pequenas e
Médias Empresas e à Inovação
(IAPMEI). O quadro de programação
Portugal 2020 está assente em
quatro eixos temáticos essenciais:
competitividade e
internacionalização, capital humano,
inclusão social e emprego, e
sustentabilidade e eficiência no uso
dos recursos. As regiões menos
desenvolvidas vão receber 93% dos
cerca de 21 mil milhões de euros do
Portugal 2020. Uma grande parte
dos apoios vai ser reembolsável, para
assegurar uma maior internalização,
por parte das empresas e das
autoridades, das vantagens e
benefícios dos financiamentos, e
apoiar um maior número de
empresas. O acesso ao financiamento
não é garantido e vai ser competitivo.

Portugal 2020

Luz Correia, do Gabinete de
Planeamento e Políticas do Ministério
da Agricultura e do Mar, falou, neste
seminário, de vários aspectos do
Programa de Desenvolvimento Rural
(PDR) para o período entre 2014 e
2020.
Co-financiado pelo Fundo Europeu
Agrícola de Desenvolvimento Rural –
FEADER, vai ser implementado
através de 3 PDR – Continente,
Açores, Madeira – e é um dos
instrumentos de apoio da Política
Agrícola Comum ao sector agrícola,
alimentar e florestal. As prioridades
nacionais para o Desenvolvimento
Rural passam por juntar a produção,
a transformação e a investigação
para produzir inovação útil aos
agricultores, às empresas e à
sociedade. Para que isso aconteça é
preciso potenciar a inovação junto de
todos os virtuais interessados.
Mas o desenvolvimento dos planos
de acção e dos projectos deve ser
feito de modo a assegurar a eficácia
e eficiência na execução do apoio
público.

Programa de
Desenvolvimento
Rural 2014 - 2020

No seminário “Inovação na Agricultura, Agro-indústria e Floresta”
foram apresentados três programas que apoiam a inovação até 2020.

Só a inovação
acrescenta valor
às actividades
agrícolas. Todos
queremos um país
competitivo.
JOSÉ MAIA ALEXANDRE
Administrador do Crédito Agrícola

Nós, como banco,
temos de estar
disponíveis para
apoiar a trilogia
investigação,
inovação
e desenvolvimento.
LICÍNIO PRATA PINA
Presidente do Conselho
de Administração Executivo
do Crédito Agrícola

Amândia Queirós
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ASSU N ÇÃO CRI STAS, M I N I STRA DA AG RI CU LTU RA E DO M AR

“A inovação é essencial”
Para reter mais valor em Portugal é preciso transformar mais e melhor o que produzimos,
defende Assunção Cristas, salientando que a inovação é essencial para nos posicionarmos
de forma competitiva nos mercados

JOSÉ MIGUEL DENTINHO

Qual a importância da inovação para o 
sector agrícola do nosso país? 
É extraordinária. Estamos num

momentomuitoricoedinâmicono
sectoragrícola,agro-alimentareflo-
restalnonossopaís.Háinvestimen-
to, e cadavez se desenvolvem mais
emelhoresparceriasentreouniver-
so empresariale as universidades.

Anossaproduçãoestáacrescer,
mas precisamos de transformar
mais e melhor o que produzimos,
paraque fique mais valor no nosso
paísenospossamosapresentar,no
mercado interno e internacional,
com produtos mais valorizados. A
inovaçãoéessencialparaissoacon-
tecer e nos conseguirmos posicio-
narde formacompetitiva.

O que tem sido feito e que falta fazer 
para que os mercados externos esco-
lham a origem Portugal?
É o sector que nos mostraquais

são as prioridades e nos transmite
informações sobre a situação de
cada mercado. O que fazemos, de-
pois, é desenvolver os nossos bons
ofícios, em conjunto com o Minis-
tériodosNegóciosEstrangeiroseo
AICEP – Agência para o Investi-
mentoeComércioExternodePor-
tugal,parafazermosolevantamen-
to de barreiras fitossanitárias e até
alfandegárias que poderão surgir,
deformaaimpedirqueselevantem
obstáculos às nossas exportações.
Foi o que aconteceu com os relati-
vos ao vinho e azeite parao Brasil.

Desenvolvemos a nossa acção
em 70 países diferentes em 2013,
foradaUniãoEuropeia,porquenes-
ta funciona o mercado interno.
Conseguimos concluir 55 dossiers
de processos de exportação, que
correspondem àhabilitação de 115
produtos que podem passar a ser
vendidos nesses mercados.

Istorepresentaumesforçomui-
to grande, porque há um trabalho
técnicosubjacente.Depoishátam-
bém a actividade política funda-
mental para que os processos
decorram de forma muito mais
rápida.Éprecisonãoesquecerque
muitospaísesdesenvolvemacções
semelhantes, e as administrações
dosmercadoscompradoressofrem
muita pressão para acelerar
dossiers.

Em relações internacionais é
mesmoassimqueascoisasaconte-
cem. Quando háempenho dos paí-
sesesefalamuitasvezesdosassun-
tos, com vários interlocutores, em
diversos níveis, os processos avan-
çamdeformamaisrápida.Paraisso
temhavidoumaboaarticulaçãoen-
tre mim, o secretário de estado da
alimentaçãoeinvestigaçãoagro-ali-
mentar (Nuno Vieira e Brito) e o
próprio vice-primeiro-ministro
(PauloPortas).Éprecisoterpaciên-
cia, resiliência, trabalhar muito e a
administração responder tecnica-
mente.Depoisháquerecebercáas
delegações dos outros países, para
inspecçõesnoterrenosobreosnos-
sos sistemas de fiscalização. Tudo
issotemdeserfeitocomoapoiodas
empresas, porque estas são visita-
das por amostragem. Hoje , asegu-
rança alimentar é valorizada em
muitospaíses.Porisso,estetrabalho

tem de ser intenso, empenhado e
bemcoordenado.Éoqueestamosa
fazer, commuito bons resultados.

O regadio do Alqueva poderá contribuir 
para desenvolver algumas outras pro-
duções agrícolas que tradicionalmen-
te fazemos bem?
Vai seguramente contribuir.

Nestemomentoestáadecorrer,em
Alqueva,amaiortransformaçãode
territóriodaEuropa.AEDIA(Em-
presadeDesenvolvimentoeInfra-
-EstruturasdoAlqueva)estáamo-
bilizar-semuitoparaconcluiropro-
jecto dentro do prazo e a fazer um
papel aglutinador, de ponto de en-
contro, entre os donos daterrae os
possíveis parceiros, arrendatários
ou até compradores. Tem havido
procura por parte de investidores
estrangeiros e empresários agríco-
las portugueses. Como é natural,
instalaram-se primeiro as culturas
maistradicionaisdaregião,avinha
eoolival.Comacontinuaçãodain-
fra-estruturaçãodaterrapassámos
a ter muito mais diversificação.

Apareceu o milho, as hortícolas, as
frutícolase,dentrodestas,começa-
ram a surgir componentes novas
comoafileiradaromã.Émuitoen-
corajador.

Qual o contributo do Crédito Agrícola 
para o desenvolvimento sustentado do 
sector? 
Muito importante. O Crédito

Agrícola tem sido sempre o aliado
natural, presente e leal, da agricul-
tura e da agro-indústria. As inova-
ções precisam de apoio financeiro
para se dinamizarem em termos
empresariais. No ministério esta-
mosacriarcentrosdecompetência
nasváriasfileiras,demaneiraaque
se investigue mais o que o sector
pede, para que, a seguir, a banca
apoie as inovações.

Os Prémios Inovação Crédito Agrícola 
promovem casos de sucesso nacionais 
na agricultura, agro-indústria e flores-
ta. Conhece alguns exemplos? 
Conheço. É o caso das frutas de-

sidratadas, um aproveitamento de
frutaquenãopodeservendidapara
o mercado porsermenos bonita. É
umaóptimasolução e as empresas
envolvidasnesteprojectotêmgran-
des objectivos de exportação.

Destacotambémascompotasde
fruta em bisnaga. São sabores no-
vos,criadoscomasnossasvarieda-
des de frutatradicionais, e têm, so-
bretudo, umaimagemmuito boni-
ta que toda a gente elogia. Mas há
outros exemplos, como o processo
de biorredução daacidez volátil no
vinho ou o lançamento de novos
azeitesmaisespecializadosemfun-
ção dasuautilização final.

Quais os efeitos que a atribuição de pré-
mios, como o de Inovação Crédito Agrí-
cola, poderão ter no sector e na forma 
de actuar dos seus profissionais? 
O reconhecimento é sempre

muito positivo paraquemrecebe o
prémio. Avisibilidade consequen-
teé,também,amelhorformadeou-
trosseentusiasmaremefazerem.E
quando um sector corre bem e se
mostra, há inovação. E, para esta,
não há limites, pois tem a ver com
muitos aspectos – produtos, méto-
dosdeprodução,questõesambien-
tais associadas a montante e a ju-
sante.Háumsemnúmerodehipó-
teses. Porisso, mãos àobra.

Crédito Agrícola

As inovações
precisam de apoio
financeiro para se
dinamizarem.
Estamos a criar
centros de
competência de
maneira a que se
investigue mais o
que o sector pede.
ASSUNÇÃO CRISTAS
Ministra da Agricultura e do Mar
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LI CÍN I O PI N A, PRESI DEN TE DO CON SELH O DE ADM I N I STRAÇÃO EXECU TI VO DO CRÉDI TO AG RÍCOLA

Mérito e a excelência na agricultura
O Prémio Inovação Crédito Agrícola visa galardoar e atribuir notoriedade aos agricultores que
apostam na inovação e contribuem para o crescimento da economia da sua região, equilíbrio da
balança de pagamentos e redução da dependência alimentar externa, potenciando emprego

Quais os objetivos dos seminários or-
ganizados pelo Crédito Agrícola e pela 
Inovisa? 
Pelasuaorigemehistória,oCré-

dito Agrícolaé o parceiro financei-
roquemelhorconheceosectorpri-
mário e as suas necessidades. Nes-
te sentido, e tendo presente que a
inovaçãoédiferenciadoradevalor,
decidimosorganizaresteciclodese-
minários para informar os empre-
sáriossobreonovoQuadroComu-
nitáriodeApoioseidentificarcasos
de sucesso inovadores. Iniciativas
comoestamostramaconfiançaque
o Crédito Agrícola tem no sector
primário.

Para além das razões de proximidade, 
há razões de especificidade para a in-
tegração de seminários regionais nes-
te ciclo?
O Crédito Agrícola estabelece,

nascomunidadeslocaiseregionais,
uma ligação forte de solidariedade
e cumplicidade com o desenvolvi-
mento local.

Essa relação é estabelecida por
intermédio das Caixas Agrícolas,
que conhecemas necessidades das
populações de umaformaímpar, e
contribuemparaareduçãodeassi-
metriasregionais.Aheterogeneida-
dedoGrupojustificaarealizaçãode
seminários de índole regional, que
podemauxiliarasempresasdecada
região a fazer as suas opções de in-
vestimento.

Apesar de ser um banco de oferta uni-
versal, o sector da agricultura está na 
origem do Crédito Agrícola. Qual é a sua 
importância actual para a actividade 
da instituição?
Como referiu, e bem, o Crédito

Agrícolaéumbancouniversalcom
um elevado grau de especialização
no sector agrícola. Não chegámos
agora ao sector. Estamos nele há
maisdecemanosetemosaobriga-
çãodeoconhecermelhorquequal-
queroutro concorrente.

Actualmente, o sector primário
representa 20% do crédito conce-
didopeloCréditoAgrícola,incluin-
do a agro-indústria. Temos uma
oferta abrangente para os clientes
deste sector económico, incluindo
umvastopacotedeprodutosfinan-
ceiros e seguradores. Anossa acti-
vidade creditícia é acompanhada

com um sistema de protecção aos
investimentos e colheitas.

O que distingue a sua organização e lhe 
permite proporcionar uma melhor 
oferta aos clientes? 
Aagriculturaestánanossagéne-

se e faz parte da nossa cultura há
maisde100anos.AprimeiraCaixa
Agrícolafoi fundadapor agriculto-
resquenecessitavamdeumainsti-
tuição que confiasse na sua activi-
dade.Anossaofertacontinua,como
sempre,simples,perceptíveleprá-
tica.Conhecemosaspreocupações
e as necessidades do sectore pode-
mos contribuir com esse conheci-
mento para acrescentar valor às
empresas e ao país.

A inovação é essencial para o sector 
agrícola? 
Ainovação é o motor de desen-

volvimento de qualquer sector de
actividade, e o sector primário não

éexcepção.Aagriculturaportugue-
sasobreviveu aos grandes desafios
daimplementação das medidas da
Política Agrícola Comum (PAC) e
adaptou-seaoevoluirdasociedade
moderna.

Pagou-se para não se produzir,
premiou-se quem abandonou as
suasterras,asociedadeurbanizou-
-se e terciarizou-se. Mas a popula-
çãocontinuouanecessitardeseali-
mentareopaísficoualtamentede-
pendente do exterior, até que uma
crise económica veio chamar à
atenção para a necessidade de se
voltar à terra e ao campo. Os filhos
dosagricultores,pessoasqualifica-
das e ambiciosas, estão agora a re-
gressaraosector,vendo,naagricul-
tura, umaoportunidade.

Contudo, para que sejam bem-
-sucedidos,têm,emprimeirolugar,
que conhecerbemo sector. Depois
éprecisoinovaremodernizarasex-
plorações, de modo a acrescentar

valoraosprodutosereduziroscus-
tos de produção, para que as suas
empresasagrícolassejamcompeti-
tivas. Qualquer pessoa com os mí-
nimos conhecimentos agrícolas
consegue produzir. Mas para o fa-
zercomvaloracrescentadoéneces-
sáriotercapacidadeinovadora,per-
ceber o mercado e ir ao seu encon-
tro com produto diferenciador. Já
hábons exemplos disso que temos
de potenciar.

Qual o contributo que os Prémios po-
derão dar ao fomento da inovação no 
sector? 
Os Prémios Inovação Crédito

Agrícolaconstituemumaformade
estimular a inovação no sector.
Através deles iremos premiar os
melhores casos em cada uma das
cinco categorias criadas. Além dos
prémios monetários que iremos
oferecer,semprebem-vindosinde-
pendentemente do projecto, os

vencedorestambémganharãoano-
toriedadequeresultadasuaatribui-
ção,oquenãoémenosimportante.

Quais as razões do envolvimento do 
Crédito Agrícola num concurso deste 
género? 
Reconheceroméritoeaexcelên-

cia na agricultura. Também pre-
miareatribuirnotoriedadeaquem
escolheuaprofissãodeagricultore
contribuir para o crescimento da
economia da sua região, equilíbrio
da balança de pagamentos e redu-
ção da dependência alimentar ex-
terna, potenciando emprego.

OCréditoAgrícolaconhecebem
esta realidade, pois está, há muito,
com os agricultores portugueses,
pessoasdegrandecoragemeenor-
mecapacidadedesuperardesafios.
Vamoscontinuarafazê-lo,também
paraqueapostemmaisnainovação,
contribuindo para um futuro mais
sustentado do sector.

A agricultura está
na nossa génese
e faz parte da
nossa cultura há
mais de 100 anos.
A primeira
Caixa Agrícola
foi fundada
por agricultores
que necessitavam
de uma instituição
que confiasse
na sua actividade.
LICÍNIO PINA
Presidente do Conselho
de Administração Executivo
do Crédito Agrícola
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LU ÍS M I RA DA SI LVA, PRESI DEN TE DA I N OVI SA E COORDEN ADOR DA REDE I N OVAR

“É preciso potenciar
a inovação”
Para Luís Mira da Silva, presidente da INOVISA, a
inovação deverá passar a estar na base do desenvolvimento
do sector, potenciando a competitividade global e o retorno
financeiro dos investimentos das empresas

A Rede Inovar associou-se ao Crédito 
Agrícola para promover a inovação na 
agricultura, agro-indústria e floresta. 
Esta é uma boa altura para apostar na 
inovação?
Em2014entrouemvigoronovo

ProgramadeDesenvolvimentoRu-
ral2014-2020,queapostanainova-
ção nos sectores agrícola, agro-in-
dustrial e florestal e vai dar origem
aenormesoportunidades.Umadas
iniciativas mais importantes é a
criação da Parceria Europeia de
InovaçãoparaaSustentabilidadee
Produtividade da Agricultura, um
programaeuropeu100%focadona
inovação no nosso sector. Em arti-
culaçãocomoHorizonte2020eos
programas nacionais de apoio àin-
vestigação e à inovação, vamos as-
sistir aum ciclo em que ainovação
vai ser, e bem, o motor do investi-
mentonapróximadécada.Nãopo-
demos, por isso, deixar passar esta
oportunidade.

Porquê a parceria com o Crédito Agrí-
cola?
ARede Inovar vai promover, ao

longo de 2014, uma série de inicia-
tivas paradivulgar e discutir aPar-
ceria Europeia de Inovação e pro-
moverosnovosprogramasdeapoio
ao sector. Vamos estar no terreno,
emparceriacomasassociaçõesem-
presariais e as entidades públicas

responsáveis por estes programas,
paragarantirqueasempresasapro-
veitamos benefícios e oportunida-
des que aí vêm.

OCréditoAgrícolaé,talvez,aen-
tidade mais ligada às empresas do
sector, e que melhor nos pode aju-
dar a conseguir fazer este trabalho
de ligação às empresas. Vamos or-
ganizareventosnacionais,regionais
e temáticos, e um concurso de ino-
vaçãonaagricultura,agro-indústria
e floresta. Sem o suporte logístico
no terreno e o apoio da rede de as-
sociados do Crédito Agrícola, não
conseguiríamosdesenvolverasini-
ciativas previstas para2014.

O que esperam alcançar com esta par-
ceria?
O nosso objectivo é promover a

inovaçãoeoinvestimentodequali-
dade no sector. Nos últimos anos
tem havido uma dinâmica forte de
investimento na agricultura, na
agro-indústria e nas florestas, mas
a inovação continua a ser um par-
ceirofracodoinvestimento,restrin-
gindo o potencial de crescimento
das empresas.

Oquequeremoséqueainovação
passeaestarnabasedodesenvolvi-
mento do sector, potenciando a
competitividade global e o retorno
financeiro dos investimentos das
empresas.

As sinergias criadas com esta
parceriacomoCréditoAgrícolasão
muito importantes. ARede Inovar
querpotenciarainovaçãoepromo-
verprojectos com capacidade para
se afirmarem nos mercados inter-
nacionais. O Crédito Agrícolaesta-
rá certamente disponível para os
apoiare financiar.

Com a investigação de qualida-
de que existe no nosso país, acapa-
cidade de inovação de muitas em-
presas, e disponibilidade de finan-
ciamentoparaosprojectoscompo-
tencial, não tenho dúvidas que vão
ser muitos os casos de sucesso que
teremosparapartilharnumfuturo
próximo.

Crédito Agrícola

Crédito Agrícola distingue
inovação na agricultura,
agro-indústria e floresta

Luís Mira da Silva é presidente
da INOVISA, entidade que
coordena a Rede Inovar, a única
plataforma sectorial, de âmbito
nacional, focada exclusivamente
no tema da inovação. Abrange
a área agrícola, alimentar
e florestal, reúne actualmente
77 parceiros e interliga entidades
do sistema científico
e tecnológico – instituições
de ensino superior e centros de
investigação – com as principais
associações empresariais destes
sectores em Portugal.

InovaçãoEmpresarial-Prémiodestina-
do a projectos inovadores, desenvolvi-
dos por estruturas empresariais (socie-
dadescomerciais,associações,coopera-
tivas,etc.)quetenhamresultadoemvan-
tagens competitivas de mercado.

Projectos de Investigação e Inovação
Tecnológica - Prémio destinado a
projectos desenvolvidos por uma
Entidade do Sistema Científico e
Tecnológico Nacional (ESCTN),
incluindo universidades, institutos
politécnicos, escolas superiores,
centros de investigação, instituições
de I&D ou por uma estrutura
empresarial em colaboração com
uma ESCTN.

Empreendedorismo e Inovação
Social - Prémio destinado a projectos
inovadores com objectivos sociais
explícitos, desenvolvidos por pessoas
singulares ou colectivas.

Agricultura Familiar e Micrempresas
- Prémio destinado a projectos
resultantes de agricultura familiar,
isto é, de produções geridas por
famílias e predominantemente
dependentes de mão-de-obra familiar
ou por microempresas (com um
número de colaboradores <10).

Projectos de elevado potencial
promovidos por Associados do
Crédito Agrícola – Prémio de
reconhecimento especial associado a
um projecto que se tenha destacado
no sector agrícola, agro-industrial
e/ou florestal com enquadramento
em qualquer uma das categorias
anteriores, mas cujo proponente seja
associado do Crédito Agrícola.

Categorias
galardoadas

A avaliação dos projectos a concurso
terá em conta os seguintes critérios:
• Grau de inovação e carácter

distintivo
• Viabilidade técnica e económica
• Potencial de mercado
• Enquadramento nas prioridades da

Política Agrícola Comum:
• Transferência de conhecimento e

inovação nos sectores agrícola e
florestal e nas zonas rurais

• Competitividade de todos os tipos
de agricultura e viabilidade das
explorações

• Organização da cadeia alimentar e
gestão de risco

• Restabelecimento, preservação e
promoção dos ecossistemas

• Eficiência de recursos, economia de
baixo carbono e resiliente ao clima

• Inclusão social, redução da pobreza
e desenvolvimento económico nas
zonas rurais.

Critérios
de avaliação
dos projectos

Perfil

O Crédito Agrícola (CA), lançou recentemente o Prémio Inovação
Crédito Agrícola– Agricultura, Agro-Indústriae Floresta.

O concurso pretende contribuir para a inovação no sector primário,
atribuindocincoprémios,nomontantetotalde25mileuros.Iráoferecer
tambémcondições especiais emprodutos e serviços financeiros do CA.

Estãocincocategoriasaconcurso–inovaçãosocial,projectosdeinves-
tigaçãoeinovaçãotecnológica,empreendedorismoeinovaçãosocial,agri-
cultura familiar e microempresas e projectos de elevado potencial, pro-
movidos porAssociados do CA.

O concurso admite acandidaturade novos produtos, processos, servi-
ços, modelos organizacionais ou outras novidades relacionadas com os
sectores agrícola, alimentar e florestal com potencial para o desenvolvi-
mento e valorização económica.

Ascandidaturasestãoabertasaté10deJunhoeosinteressadosdevem
inscrever-se através de formulário próprio disponível no site do Crédito
Agrícola(www.creditoagricola.pt). As inscrições são gratuitas.
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PROJECTO LEGATO

O projecto Legato (Legumes para a
Agricultura de Amanhã) pretende
contribuir para melhorar a
competitividade da produção de
leguminosas na agricultura europeia.
Actualmente, a produção de
leguminosas para grão representa
menos de 2% da superfície arável da
Europa, em contraste com os mais de
10% da China e do continente
americano. Este tipo de plantas ajuda
a melhorar as condições ambientais,
pois fixa o azoto do ar, diminuindo a
necessidade do uso de fertilizantes
sintéticos para o fornecerem. Isso
contribui para poupar energia e
emissões de gases com efeito de
estufa. Através das rotações de
culturas, as leguminosas fornecem o
azoto necessário à cultura seguinte.
Aumenta também a biodiversidade e
reduz-se a transmissão de pragas e
doenças. Este tipo de plantas é,
também, uma fonte proteica
importante e pode contribuir para a
autonomia da Europa em termos de
proteínas. O projecto reúne 17
instituições de pesquisa e 10
empresas ou associações
profissionais de 12 estados europeus.
Concentram-se na produção de
métodos de melhoramento e maneio
das principais leguminosas para grão
cultivadas na Europa, a ervilha e a
fava. Entre as acções propostas estão
o uso de métodos de reprodução
avançados.

No seminário foram apresentados cinco casos de estudo de inovação: os Projectos Legato e Solibam, apresentados por Carla
Brites, do Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), PT-lytus, por Leonor Guedes do Grupo Portucel
Soporcel, Plano Regional/Nacional para o Controlo do Fogo Bacteriano, por Maria do Carmo Martins do Centro Operativo
Tecnológico Hortofrutícola Nacional (COTHN) e Projecto Milho Pipoca, por Susana Covão, da Agromais

PROJECTO SOLIBAM

O projecto Solibam pretende
desenvolver abordagens inovadoras
que integrem o melhoramento de
plantas e técnicas culturais. Estas
permitirão aperfeiçoar o
desempenho, qualidade,
sustentabilidade e estabilidade de
culturas adaptadas aos sistemas de
agricultura biológica, e de baixo
consumo de factores de produção
externos, na Europa e África
Subsariana.
O projecto integra ensaios culturais
em ambientes distintos, em
diferentes países, para avaliar o
comportamento das culturas. Serão
testados diversos cereais (trigo mole,
trigo duro, cevada e milho),
leguminosas (feijão, feijão frade e
fava) e hortícolas (tomate, brócolos e
couve) para estabelecer os modelos
aplicáveis aos diferentes climas e
métodos de melhoramento.

PLANO PARA O CONTROLO
DO FOGO BACTERIANO

Em 2010 deram-se os primeiros
ataques de doença Fogo Bacteriano
na região do Oeste. Em 2012 já mais
de 30 mil árvores tinham sido
destruídas e 14 mil cortadas em
resultado da acção do fogo
bacteriano, doença que afecta os
pomares de pomóideas (macieiras,
pereiras e marmeleiros) e que se
propaga através de várias formas de
contágio.
Logo na fase inicial, em 2010, o
Centro Operativo Tecnológico
Hortofrutícola Nacional (COTHN),
organização que pretende promover
uma maior aproximação entre as
empresas e a investigação, e
entidades públicas e privadas para o
desenvolvimento da fileira
hortofrutícola nacional, desenvolveu
um plano para travar o
desenvolvimento da doença.
O objectivo era reduzir o foco de
inóculo a zero, coordenando e
empenhando o sector produtivo
nesta meta e pressionando a
administração central para esta
cumprir as suas obrigações em
tempo útil. Primeiro foi importante
saber, com rigor, quais as formas de
propagação da bactéria. Depois foi
desenvolvido o projecto, com o
envolvimento de grupos técnicos
concelhios, com base num plano de
acção que incluiu um conjunto de
ensaios para testar os produtos
fitossanitários no combate à doença.

PROJECTO PT-LYTUS

Criado em 1996, por iniciativa das
empresas do Grupo Portucel
Soporcel, a Raiz é uma organização
que actua nas áreas de investigação
e desenvolvimento florestal e
industrial e formação especializada.
Este projecto, realizado em parceria
com organizações como o Instituto
Superior de Agronomia, teve como
objectivo o desenvolvimento,
disponibilização e monitorização de
materiais genéticos de eucalipto mais
adaptados às condições
edafoclimáticas de Portugal, para o
aumento da eficiência na produção
de pasta e de energia renovável, com
o mínimo impacto ambiental.
Incluiu, entre outros, a identificação
de clones menos susceptíveis a
doenças e pragas importantes em
Portugal, e cruzamentos de
diferentes espécies de eucalipto para
obter ganhos potenciais em madeira.
O eucalipto é muito importante para
a indústria de pasta e papel em
Portugal, pois é a sua principal
matéria-prima. Apenas 15 a 20% da
área plantada com espécie
Eucalyptus globulus é gerida
directamente pela indústria, o que
demonstra a importância deste
recurso também para os produtores
florestais privados independentes,
distribuídos pelas várias regiões do
país.

PROJECTO MILHO PIPOCA

Até agora não existia produção de
milho pipoca em Portugal. Neste
projecto inovador foi necessário
estudar e avaliar a cultura do milho
para fins de produção de pipoca em
diferentes vertentes: Produtividade;
Problemas fitossanitários; Adaptação
das variedades no Ribatejo e Alentejo
em diferentes condições de solo e
climas; Melhores práticas de
produção e colheita; Processamento
do milho (colheita, limpeza e
secagem); Análises físico-químicas e
morfológicas do grão e avaliação
qualitativa de diferentes lotes de
pipocas. O Projecto Milho Pipoca
juntou os interesses de três
entidades. O da Cadeia de Cinemas
Lusomundo, que tem uma política
virada para a inovação e dá
prioridade à produção nacional e à
proximidade dos fornecedores, por
questões de racionalização de custos
e para diminuir a sua pegada de
carbono; os da Consulai, entidade
especializada do sector agrícola e
agro-industrial, com elevado know-
-how em projectos de Investigação &
Desenvolvimento Tecnológico, e os
da Agromais, organização de
produtores com uma estrutura de
secagem e armazenamento de
cereais, conhecimento e corpo
técnico qualificado e uma estratégia
de diversificação da produção e de
mercados.

E XE M PLO S D E I N OVAÇÃO

Debate | Eduardo Luís Cardoso (ESB-UCP), Carla Brites (INIAV), Maria João Fernandes (GPPQ-FCT), Leonor Guedes (Grupo Portucel/Soporcel), Pedro Cilínio (IAPMEI), Maria do Carmo Martins (COTHN), Custódia
Correia (RRN), Susana Covão (Agromais) e Luz Correia (GPP)
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